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I Conferência do professor 

Hazard 
t 

COMO OCCORREU SEU FALLECIMENTO EM VARGEM 

ALEGRE 

Alguns dados biographicos do illnstre engenheiro 
O ar. Manoel Buarque de Macedo, ro. o superintendente do Cáes, sr. 

ante-hontem desapparecldo. após Henry Delport. tez cerrar as portas 
Jonsa enfermidade, tinha o seu no- em signai de pezar. 
me ligado aos grandes emprehendi-   
mentor nacloanes, em que sempre A directoria da Companhia Brasi- 

leira de Exploração de Portos (Càes 
do Porto) tomou ainda as seguintes 
deliberações: 

Comparecer incorporada ao enter- 
ramento. acompanhada do Conselho 
Fiscal; mandar depositar cordas de 
flores naturaes; fazer-se representar 
pelos seus funccionavios Vieira Fur- 
tado. Marques da Silva e A. Mou- 
ra. na trasladacão do corpo do Var- 
gem Alegra até á residência do ex- 
tincto. 

A superintendência da mesma 
Companhia também resolveu enviar 
um representante a Vargem Alegre 
paru acompanhar o cadaver, fazen- 
do -omparecer ao enterro comrnis- 
sões de funccionarios e operários de 
todas as socçCes do Cftes. enviando 
corfias de flores naturaes como ui- 
cima homenagem ao dr. Buarque de 
Macedo. . 
O SR. MINISTRO DA VIA (.AO KN- 

VIOV ( M TREM ESPF.CIAli A 
V ARO EM ALEGRE 

O dr. Francisco Sâ. ministro da 
t lacão, assim que teve conhecimen- 
to do fallecimrnto do dr. Buarque 
do Macedo, mandou organizar uma 
composição especial para transpor- 
tar o corpo do pranteado extincto a 
esta capital. 

Ainda aquelle titular fez-se re- 
presentar por um de seus auxliiares. ^ 

Também o commandante Cantua- ' 
ria Guimarães, dlrector do Lioyd 
Brasileiro, dentre as outras home- 
nagens que fez prestar ã memória 
do dr. Buarque de Macedo, offere- 
ceu o custeio do enterramento por 
conta daquelia repartição. 

O ENTERRA.HE.VTO 
O feretro conduzlQdo o corpo do 

dr. Manoel Buarque de Macedo, sa- 
hlrfi hoje. ás s horas, da rua da 
Passagem n. Í02. para a necropols 
de S. João Baptista. 

Reaiiza-se hoje. Ss 17 horas, no 
salão de honra da Academia Brasi- 
leira de Letras, a conferência do pro- 
fessor Paulo Hazard: "Lamartino e 
a critica moderna", segunda da se- 
rie "Questões de critica e de histo- 
ria literária". 

Esta conferência, bem como as de- 
mais que se seguirem, serão irra- 
diadas pela Radio Sociedade do Rio 
de Janeiro. 

A entrada é publica. Não ha con- 
vites especiaes. 

As conferências do professor Pau- 
lo Hazard, na Academia Brasileira. 
Teallzar-se-ão sempre ãs quartas- 
feiras . 

AGGRESSÃO A UMA SE-1 DO RIO A NOVA YORK EM i 

NH0R1TA ! AUTOMÓVEL í 

Por enfermidade em um dos 

''raidmen" fo iadiada a 

partida, que deveria rea- 

lizar-se hontem 

MANICÔMIOS ESPIRITAS 

l>r. Buarque d© Macedo 

figurava entre os que tomavam a 
vanguarda da^ iniciativas patrióti- 
ca* e intelligentes. O antigo dlre- 
ctor do Lioyd Brasileiro, possuía 
qualidsdes excepclonaes de admi- 
znatrador. Sua actlvidade. estreita- 
roonte vinculada a uma inteireza de 
caracter Ihvulgar. fazia com que o 
nome do extincto, fosse lembrado 
em <odas as situações difflceis, 
atravessadas pelas nossas importan- 
tes empresas, pela sua incotnpam- 
vel capacidade de trabalho. 

Em nossa sociedade, u noticia do 
faJleclmento do dr. Buarque Mace- 
do. produziu a maior consternação, 
-endo elevado o numero de pessoas 
•»ue pi oeuravarn apresentar pezamus 
A família. 

COMO OCCORREI" O BOATO 
O dr. Manoel Buarque de Macedo, 

que morre aos 62 annos de edade, 
ha rnulto fóra para a cldad- iè 
(argem Alegre em busca de melho- 
ras. AaMm o aconselhtra seu medi- 
co assistente. O seu organismo de- 
pauperado chegou a readquirir o an- 

Igr. vigor, quando ante-hontem in- 
«•oersdamente. um colapso cardia- 
•o. victlmou-o repentinamente. O 
deaenlace foi communlcado para o 
Slo. ficando aaaentada a traslada- 
.ão do corpo para a residência 
nesta capitai do dr. Buarque de Ma- 
■ edo situada a rua da Passagem 
c Í03. o que se verificou A noite, 
quando i egressou o trem especia) 
que partira para Vargem Alegre, 
i-vando os filhos e parentes do dle- 
•meto engenheiro, cuja morte tão 
profundamente repercutiu em no«- 
•o meio social. 
A (AMARA DOS UE BETADOS 

PRESTA HOMENAGENS AO 
DR BI ARQI E DE 

MACEDO 
Na hora do expediente da sessão 

•l« hontem da Camara dos Deputa- 
dos. o deputado Dorvai Porto fez o 
necroioglo do dr. Buarque de M a - 
• edo O representante amazonense, 
resaltou perante os seus pares os 
qualidades do extincto. pedindo a 
inoerqão de um voto de pezar. o 
qu- a Camara concedeu por unani- 
midade 

O engenheiro Manoel Buarque do 
Macedo, nascera em Pernambuco, 
"'«do perdera seus genitores. e 
i ora seu proprio « sforço começou a 
eatudar. vindo a formar-se em en- 
genharia. Desde então tornaram-se 
notáveis os seus -rabalhos. Era ca- 
sado e do seu matrimônio, nasceram 
II filhos entre os quaes os drs Ma- 
noel. Paulo. Luiz e João Buarque de 
Macedo, inclusive filhas maiores. 

> \ COMPANHIA BRASILEIRA 
DE E. DE PORTOS 

A Companhia Brasileira de Explo- 
ração de Portos, arrendataria dos 
serviços do porto d""sla capital, ti- 
nha por seu presidente o dr. Buar 
que de-Macedo. 

Logo que foi conhecida a noticia 
ilo passamento do illustre engenhei- 

José Alves é um typo sem pro- 
fissão nem resideucia. que vive 
num permanente estado do embria- 
guez . 
' Ainda hontem, bastante alcooli- 

zado, passava elle pela rua da 
Gamboa, quando viu a seuhorita 
Creosula Ferreira, brasileira, de 
21 annos de edade, debruçada á 
janella de fcua casa. que é a de nu- 
mero 277. 

O ebrlo viu-r e dirigiu-lhe um 
gracejo, que a joven repelliu. Jo- 
sé ficou indignado e aggrediu-a a 
bofetadas, tendo preso por trau- 
seuntes. que também lhe applica- 
ram fortes cachações, até a delega- 
cia do S" dlstricto. 

O eommissario de serviço na de- 
Ilegacia da rua Barão de S. Felix 

fez meiter o bebedo no xadrez. 
  

M e ü 

Sudan jauíh tano 

Contem o melhor Hr1 ® 

c cheques de 3$ a 1:00l> 

MORREU QUANDO TENTA- CASA DO SOLDADO 

VA SALVAR A VIDA DO 

FILHO 

Por iniciativa d dr. Frederico Ci- 
1 mo de Carvailu vae sei fundada a 
Casa do Soldnd > nstltuição de ca- 
ridade que teráf por fim amparar e 
educar os filbos dos toldados que, 
na orphandftde, necessitarem do con- 
curso gonèroso Je cadu um. para 

iRIESIE. 27 -- Um filho do que possam se tornar cidadãos utels 
grande armador Cosuiieh, quando a si mesmos, fi 'amilía 6 sociedade. 

S-He cutttr;' dR pro- ã patria e â humanidade, príeaade cie seu pae, cuhiu ao mar x» r* , . . , 
O ar. cosulioh, que também viajava t|^f ^ JO ld'^0 ■« h« ^ mi- 
naquella embarcação, atirou-se ao 'iS '-'cnn as, a i.ai do ensino 
mar para salvar o filho, o que con-! !'ci<>r't'fl0" ' Utioso. o en- 
segulu, embora tivesse encontrado | 3'110 Pfoflsslonnl, que os habilite a se 
a morte nesse gesto. J tornarem eletnentas de progresso no 

O fallevimento do tr. Cosulicl; melo social em Sue houverem de vl- 
causou profundo pezar aqui. (A i ! ver. 

Os destemidos "sportmen" que le- 
varão a effoito o audacioso "raid" 
era automóvel do Rio de Janeiro e 
Nova York, tinham a sua partida 
marcada para hontem, iniciando as- 
sim a mais importante prova auto» 
mobilistica até hoje emprehendida. 

Quando já os últimos preparativos 
se faziam. viram-se os arrojados 
"raldmen" obrigados a adiar a tão 
desejada partida. 

Obrigou-os a isso o facto de, subi- 
tamente, adoecer uni de seus compa- 
nheiros, justamente dos que mais 
enthusiasmados se achavam por ent- 
prehender a arriscada prova. 

Em vista disso, e no intuito lou- 
vável de não furtar â esse compa- 
nheiro a realização do ideal ha tanto 
sonhado os demais "raidmen" resol- 
veram adiar para dia ainda não de- 
terminado a partida. 

A5s'm. logo que o enfermo se en- 
contre em condições de emprehender 
sem risco a espinhosa prova, os au- 
tomohillfítas deixarão esta capital, 
empeirhando-se em uma aventura 
sem dqvldp das mais sensaclonaes 
que frodo o Universo ha assistido. 

POR ESTES DIAS 

'Ha Dez Mil Séculos" 

A genese do Universo sob o ponto 
de neta theosophtco, da autoria do 
conhecido medico e homem de le- 
tias Dr. Enéaa Llntz (Thomaz de 
Alencar. Edição Benjamin Costallat 
& Miccollls. 

CAHlíTbTBOrE^ 
O ajudante de cochelro Manoel 

Joaquim da Silva, brasileiro, sol- 
teiro, com 27 annos de edade e re- 
sidente á travessa Mathilde n. 10, 
hontem, cahiu da boléa de um ca- 
minhão, em frente da estação Ma- 
rítima, ficando com diversos feri- 
mentos contusos na cabeça e no 
corpo. 

A policia do S" dlstricto soube 
do caso e a Assistência soccorreu 
Manoel, que, logo em seguida, se 
retirou. 

9 miMiu e d fir. Oscsr Pi 

UM FURTO DE FERRA- 

MENTAS ' 
Kdmuflão Antonio dos Santos, 

brasileiro e de M annos de edade. 
sahiu do casebre em que reside, no 1 

morre dr. Favella. disposto a agir 
qualquer coisa que lhe garantisse 
\ ' grana ". 

91. realmente, agiu. como os ia- 
orõee «gem. Edmundo, chegando 
é praça tia Republica, viu logo 
uma carroça parada. Havia nelia 
uma caixa, cheia de ferramentas 
Kra um bom achado . . 

Lépido. Edmundo apanhou a cai- 
xa. sem ser presentido. e sahiu an- 
dando. rumo de casa Subia o la- 
rapio o murro da Faveila quando 
o encontrou, na Pedra Lisa. o sol- 
dado n. 119 da 1* conipauhia do 
R* batalhão da Indicia Militar. qUe 
óe«.i<miioa do caso e lhe deu voz 
de prisão. 

O gatuno, levado para a delega- 
cia do S* dísiricto. contessoa o fur- 
to. que foi apprchendido, sendo Bd- 
siundo tecolhido ao xadrez. 

üEwnrs 

Foi Michelin quem reaüsou: 

O primeiro pneu para automove) 

a primeira camara dar moMada «n c.rxo 

O primeiro aro amovivet 

os primeiros pneus conjugados 

o primeiro pneu "Confort" 

O pneu Michelin é sempre 

a ultima 

expressão do progresso 

0 o 

i895. O 4 Cv (4 HP) 
dos Irmãos MichcJm 

o primeiro 
automóvel sobre pneus 

ENTREPOSTO MICHELIN (Venda aos Agente») 

Rua Constituição, 11 — Rio de Jasieiro 

CASAMENTO» 
ternos de casaca 
«ti de fraque, obra 
rxeepeioiinlmcnte 

artistlea. para rasa- 
nientos aristocráti- 
cos. \« Guanabara 
— R. Carioca, .»4. 

A ILHA DA TRINDADE TEM 

NOVO COMMANDANTE 
Foi designado o capitão de cor- 

Aeta ívanoisco Jeronjrtno Coelho 
Lessa pant exereter. em <?oinmissuo. 
o cargo de commandante militar da 
Ilha da Trindade em substutíçâo ao 
officlal de igual patente João Cha- 
ves de Figueiredo que foi dispen- 
sado. 

AS FESTAS DO NOVO 

HIPP0DR0M0 
—<.(0o— ' J 

0 jantar dansante de amanhã 

O jantar dansante que o Jochey 
Club Incluiu no «eu programma de 
festas Inauguraes do Htppodromo 
Brasileiro, c vae realizar-se amanhã, 
o.onstitue sem duvida, no genero. a 
mais linda festa da estação, não sõ 
pela concorrência de previsão auto- 
risada pelas reuniões anteriores, que 
resultaram tão brilhantes, como pelo 
seu capricho de organização e deco- 
ração, pela maneira por que tudo ali 
se tem providenciado afim de que 
não falte um só elemento á 
garantia do êxito esplendido da fes- 
ta tão próxima quanto désejada. 

Deanecesaario será lembrar que o 
jantar dansante de amanhã ha mui- 
tos dias vem constituindo o obiecto 
das preoccupaçôea e commenlarlos 
de toda' as nossas rodas elegantes. 
Impacienter pela celebração da festa 
que é, a justo titulo. comsiderada 
como a mais linda do anno. 

MORREU DE REPENTE 
O trabalhador José Francisco 

Pinto, empregado da Fundição In- 
dígena, casado e de 49 annos de 
edade. honteip. mal se levantou do 
leito, em sua residência, á rua Ba- 
rão de S. Felix n, 64, afim de di- 
rigir-se ao trabalho, foi tomado de 
um mal súbito, fallecendo repenti- 
namente. 

O coramissario de serviço na de- 
legacia do 8o dlstricto foz transpor- 
tar o cadaver para o necrotério do 
Instituto Medico Legal. 

Loteria Santa Catharina 

U AN HA 

SO CONTOS 

Apenas jogam 16 milhares 

INTEIRO. 15$000 DÉCIMO. 1S500 

A' venda nas principaes casas iotericas 

I 

CA5A GAÚCHO 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Caiu Postal 491 
— RUA CHILE   

Telephone C. 647< I 

UM CRANEO HUMANO" A' 

FLOR DO LODO - r 
> —i: í—• 

Foi encontrado um cadaver, 

no canal do Mangue 

O serviço de dragagem, desenvol- 
vido pela Fiscalização de Portos e 
Canses, era aotlvado. no Mangue, 

Achava-se a turma no canal da 
Avenida Francisco Blcallio. em fren- 
te da estação da Limpeza Publica 
de S. Chrlatovam. O oihar do chefe. 
José Ventura, seguia o movimento 
dos trabalhadoree. na .occasiãc em 
que divisou, Immovei. á flor do lo- 
do. um craneo humano. 

Ventura chamou ali o auxiliar da 
estação da Limpeza Publica, Jacyn- 
tho Gomes Bastos, e upontou-lhe a 
dedo a estranha visão. Arnbos tive- 
ram logo um» reaolução: communi- 
caf. por apparelho, o caso âs autori- 
dades do 10* dlstricto. 

Então começou o jogo de empur- 
ra. Disse o coramissario de serviço 
na delegada da praça Marechal Deo- 
doro, apôs mandar ao Ideai o sol- 
dado n' 24 da 1' companhia do õ* 
batalhão da Policia Militar, que a 
jurisdição pertencia ao 8* dlstricto 

O commlssario de serviço na de- 
legacia da rua Barão de S. Felix, 
por sua vez, descalçou a bota e ati- 
rou-a para a esquerda. O caso não 
era da sua alçada . . . 

Foi. finai, oJsé Ventura, quem pro- 
videnciou a retirada do cadaver. Os 
trabalhadores da Fiscalização de 
Portos e Canaes laçaram pelo pes- 
coço, erguendo-o do iodo até certa 
altura. Já alçado n corpo, foi-lhe 
atirado outro laço de corda As per- 
nas, sondo então retirado o cadaver. 

Apparenta o morto, que é desco- 
nhecido e de cdr parda, ter 30 a 40 
annos de edade. usando fartos bigo- 
des. 

Os seus cabellos. além de curiós, 
são bastante crespos e a camisa 
que elle.vestia, bem oomo a calça, 
arregaçada até os joelhos, parecom 
ser de cor preta. 

H- presumpção de todos que o in- 
feliz homem, dormindo 6 beira do 
c&ea. houvesse cahido ao mar, num 
locai distante, sendo arrastado peia 
maré alta até atolar-se no iodo. do 
Mangue. 

O cadaver foi transportado para 
o necrotério do Insttiuto Medico Le- 
gal, aíirn de ser. hoje, submetUdo 
uo conveniente exame necropslal. 

ASTHENIA SEXUAL 

Dr. Arlindo de Souza corrigel 
promptamente esta enfermidadel 
por um processo novo. sem dro-l 
gss. Rua sto. Antonio. 12. (an-l 
tlgft S. José. 112) dM 2 ãe 4. ■■ 

VERIFIQUEM 

A*S 

EM 

TODOS OS ARTIGOS DO 

PARC-ROYAL 

INIMIGO DOS OMNIBUS? 
—)of — 

Prisão de um chaulfeur na 

Avenida 
Um investigador da 1* delegacia 

auxiliar prendeu, na Avenida Rio 
B'anco o chauffeur do auto de pra- 
ça n. 8483, Américo Artbur dos 
Santos, de nacionalidade portugueza 
e de 28 annos. 

Américo foi preso era virtude de 
denuncia do fisral Anselmo de Al- 
buquerque. da Empresa Auto Via- 
ção. por ter procurado furar os pe- 
neumaticos dos omnibus da empre- 
sa. naquella avenida. 

Referiu, então, o fiscal que Amé- 
rico encostado ao seu vehlculo, ati- 
rara ã rua uma carteira, vaslu. de 
cigarros, teudo em cada nm dos 
ângulos um prego com a ponta pa- 
ra cima © amarrada ã extremidade 
de um barbante, tendo o chauffeur 
a outra extremidade na mão 

Ao se approxlniar um omnibus da 
Auto Viação, Américo foi puxando 
o barbante que arrastava a carteira, 
para esta ser pisada por uma das 
rodas do auto. 

Apresentado na 1' deiejgacia an- 
xiiiar o chauffeur do auto 8483, o 
fiscal queixoso reconheceu-o como 
sendo o mesmo que. no dia 17 do 
corrente, espalhava pregos, na Ave- 
nida, com a intenção de destruir os 
pneumaticos dot omnibus. 

Américo foi recolhido ao xadrez. 

Activando o Serviço de Vac- 

cinação contra a varíola 

e o Typho, no Rio Grande 

do Sul 

PORTO ALEGRE, 27 — A dire- 
ctoria de hygienc do Estado tem 
tomado todas as providencias neces- 
sárias. afim de intensificar o servi- 
e de vaccinação e revaccinação con- 
tra a variola e o typho. 

Para esse fim a directoria Item 
aberto vários postos, sob u direcção 
de médicos o acadêmicos de medici- 
na. 

A Prefeitura municipal também 
abrirá vários postos vaccinlcos. — 
(A.) 

LADRÕES NARCOTIZADO- 

RES NA CIDADE DE 

SANTOS 
BAXTOS. 27 — Xa madrugada de 

hoje. audaciosos ladrões nancotiza- 
dores. penetraram na residência do 
er Hugo Carraresi. á avenida Preal. 
dente Wilson 56. roubando cincoenta 
conto» em jóias. 

Apollcla está proseguindo em ac- 
tivas dlligenclns para a descoberta 
e prisão dos larapio». — (A.) 

Depois de nos termos fortemente 
saccudldo dos "trambôlhos" asiraes 
deixados pelas noticias ciericíles que 
hontem vos demos, aqui estamos de 
novo em vossa presença, muito ami- 
go Dr. Oscar Pímentel, almejando 
que essas mesmas noticias tenham 
leito nascer em vossa alma o desejo 
de vos integrardes finalmente no 
RACIONADISJIO CHRIáTÃO o 
abandonardes de uma vez para 
sempre tão negra seita conto é 
aqueila que se alcunha de Catholica, 
e tem um Papa que vive retásteia- 
damente em Roma, comendo % be- 
bendo do melhor e do mais tino, tra- 
jando raras purpuras, bellas rendas 
e usando custosissimas jóias, dando 
a beijar as dos pés, aos ingênuos pa- 
palvos que álnda cuidam na sua 
SANTA INFALL1BILIDADE ! 

Certos de que algo guardastes, 
certos de que não foram de todo 
perdidos os momentos que dispon- 
demos, estamos também quasi acre- 
ditando que mais dia menos dia, mi- 
nuto menos minuto vós estareis se- 
guindo pelo trilho da Verdade, dei- 
xando para o lado num gesto herói- 
co e nobre, o diploma de que para 
nada ainda vos serviu, o titulo que 
até agora só vos tem trazido, cala- 
frios de temôr e estremecimentos 
íntimos de pezar e remorso, porque 
não é Impunemente que se fica lon- 
gos annos praticando o erro e a 
mentira... 

Para que mais rapidamente isso 
aconteça, para que mais rapidamen- 
te os olhos se vos abram para o real 
"porquê" das cousas, desviando-vos 
do abysmo da ignorância que pro- 
cura tragar-vos sem remissão nem 
appelio, chefiada pêlos bandos po- 
rlgosísslmos das forças perturbado- 
ras, vamos explicar-vos hoje o que 
sejam as SESSÕES PARTICULA- 
RES DE PERGUNTAS, DE EXA- 
MES DE ENFERMOS GRAVES E 
SOBRE A CURA OU NAO DE 
OBSEDADOS, e as SESSÕES EX- 
TRAORDINÁRIAS E DE TRABA- 
LHOS. 

Essas sessões primeiramente men- 
cionadas, só serão realizadas de ma- 
nhã, após a limpeza dos médiuns e 
dos esteios que tenham do constituir 
a corrente fluidica paru tal fim. 

A concentração para estas ses- 
sões, que são meilndroslsimas. deve 
ser firme, no desejo de ser útil ao 
Astral Superior, do qual fixará uma 
Individualidade de si conhecida, não 
desviando o pensamento para sêres 
ou cousu alguma material; e o que 
assim não fizer deixará cultir a 
concentração, do que será avisado a 
primeira vez pelo Guia; e depois, se 
continuar animalizado. será posto 
fõra da corrente e afastado da mesa. 

O médium destinado a esses tra- 
balhos o ao receituario deve isolar- 
se o mais possivei. alheiando-se de 
tudo durante o dia. e só se preoc- 
cupando com cousas e pessõas que 
não o perturbem. Também deve ser 
cego e surdo a tudo que não seja 
o seu dever, e nunca deve procurar 
saber o estado de enfermo algum, 
nem ouvir falar em seu nome ou 
enfermidade. 

SESSÕES EXTRAORDINÁRIAS 
Só se farão em casos excepcionaes 

de multa gravidade e urgência, a 
qualquer hora do dia ou da noite e 
havendo um médium desenvolvido 
e esteios sufflclentes para se consti- 
tuir a corrente fluidica. dentro da 
qual estará o referido médium que 
possa e deva receber o Gula para o 
fim almejado. 

Antes, porém, serão feitas as Tr- 
| radiações ao Astral Superior, em 

conjunto, em volta da mesa, para 
: limpeza das pesaóas presentes, e só 

depois ê que se concentraião todos 
para que o Guia possa organizar a 
corrente fluidica e actuar no Mé- 
dium, para aconselhar ou para o 
que fõr preciso. 

Essas sessões só se fazem, como 
acima se disse, em caso de multa 
gravidade: fóra disso é nas sessões 
publicas, nas de receituario e de 
perguntas, realizadas em dias e ho- 
ras determinadas pelos Guias, que 

i se attendem aos que procuram o 
"ESPIRITISMO RACIONAL B SCI- 
ENTIFTCO (CHRISTAO)". o qual 

i não pôde alterai- per cousa alguma 1 os seus princípios, dos quaes deriva 
a rigorosa disciplina e methodo 

' que os seus praticantes devem obser- 
i var sempre, sem ligar a menor im- 
' portancia a pessôas e a pedidos ou 

á opinião de quem quer que seja. 
pois são esses princípios, a sua pra- 

. tioa. e essa disciplina e methodo, a 
i garantia dos trabalhos e de todos os 

instrumentos do Astral Superior, e 
de todos que o procuram liara serem 
beneficiados. 

TRABALHOS 

Organizada que seja a mesa. que 
constltuè a corrente fluidica e a 
mela corrente, á hora determinada 
(nunca antes dos 7 nem depois da» 
8 da noite), para inicio das sessões 
publicas, particulares e de recei- 
tuario, fecha-se a porta do recinto, 
acoende-ee uma luz azulada ou mui- 
to tenfto de maneira a não bater no 
rosto dos médiuns, especialmente 
dos médiuns aptos a receberem os 
Guias, que são aquelles que ficam 
nos primeiros íogares á direita e á 
esquerda do Presidente; este pede 
silencio, e começa a fazer as irra- 
diações para a abertura das sessões, 
conforme exarado está no livro Espi- 
ritismo Racional e Scientitico. 

Após essas irradiações, declara o 
Presldnete aberta a sessão, pede 
concentração, não só aos què consti- 
tuírem a corrente fluidica, como aos 
da meia corrente c á assistência em 
geral, ordenando aos médiuns sen- 

] tados em torno da mesa que se pre- 
parem de maneira a serem actua- 
dos e a receberem as eommunlca- 

j ções que lhes fõram intuidas, trans- 
i mittindo-as com todo o cuidado e 
! nitidez possivei, assim cumprindo o 
j seil dever. 

Dá então começo aos trabalhos, 
: que devem ter por fim a desobses- 
' s&o. u normalização dos encarnados, 
I n que se deve realizar não só na 
! mesa e na meia corrente, como tam- 
bém na assistência geral. 

Â concentração consiste na absten- 
ção completa das cousas matoriaes, 
pensando unicamente na pratica do 
bem, desejando que tudo corra de 
maneira a beneficiar todos os pre- 
sentes, quer -encarnados, quer des- 
encarnados, e toda a Humanidade. 

^.ssistente algum deve forçar de- 
masiado a concentração. julgando 
que faz bem. porque, afasta o seu 
espirito ou irradfe os seus pensa- 
mentos para fóra do ambiente, on- 
de são necessários, negando assim o 
auxilio preciso para produzir o dese- 
jado resultado. 

Os que fórmam a corrente fluidi- 
ca devem estar, como acima se diz. 
com vontade firme de serem úteis 
aos espirllos que so manifestarem, 
e não ter o pensamento noutra cou- 
sa. especialmente em pessôas pre- 
sentes ou ausentes oTi mesmo em 
qualquer espirito desencarnado, que 
não seja o Astral Superior; é esta a 
verdadeira concentração, a que mais 
facilmente attrahe e retem o Astral 
Superior. 

A sessão terá duas partes: 
( 1" das 8 ás 8 1|2. Depois dará 

o Presidente intervallo de 15 minu- 
tos, para descanço dos médiuns, 08 
quaes se conservarão sempre á me- 
sa. sem falar com pessõa alguma, 
podendo dormir os que quizerem, e 
levantando-ee apenas por necessida- 
Je physloioglca. 

A 2' parte nunca deve passar das 
9_ 12 horas, conforme a determina- 
ção do Guia, onde houver médium 
que o receba. 

Terminada a segunda parte. o 
Presidente, por ordem do Guia. da- 
ra por terminada a Sessão, fazendo 
um GRANDE FOCO pelos Guias, e 
outro pelo Presidente Astral. por 
determinação e em nome do- qual 
encerrará a sessão. 

Preste muita attenção ao que lhe 
ficou dito. e diga-nos francamente 
por sua vez, prezadlssimo Dr. Oscar 
Pimentel, se isto não ê a repetição 
do que lhe foi explicado por LUIZ 
DE MATTOS, por esse Homem in- 
esquecível e nobre, que acolhia sem- 
pre com o sorriso nos lábios querei 
deile se approxlmasse, mesmo que 
fôsse um impostór ou velhqco... 

Mesmo que os seus lábios nada 
profiram, a sua alma lá está não so 
para lembrar-lhe como tàmbera pa- 
ra censurar-lhe a indifferença e t» 
descaso com que tem tratado tão 
preç s ensinamentos, capazes de 
curai nó por si todas as enfermida- 
des sem excepção da loucura, que 
não é mais do que a obsessão pro- 
duzida pelos esplrjtos perturbado- 
res que preferem quedar-se junto 
dos encartiados intuindo-lhes toda 
a especie de crimes e desatinos, a 
partirem para o seu mundo, onde 
mais cedo ou mais tarde irão ter, 
verificando então nesse momento a 
enormidade dos males que pratica- 
ram e que mui caro terão de pagar. 

Durante o tenipo que freqüentou 
as varias Escolas e Faculdades, não 
encontrou nunca o amigo Dr.. um 
professõr mais attonto, mais solici- 
to, mais paciente, do que Esse a 
quem 10 annos depois pretendeu en- 
xovalhar e ridicularizar, quando par- 
tido já era para as Espheras de 
Luz a que pertence, pelo muito que 
trabalhou pela Humanidade, não só 
nesta ultima como nas suas outros 
diversas encarnações. 

Porém, como a Doutrina da Ver- 
dade não finda nem findará Jámaia 
com o despparecimento de nenhum 
dos seUs membros, por melhor, 
maior e mais virtuoso que seja, já 
leve tempo o Dr. Oscar Pimentel 
de reconhecer quão estulto era a sua 
pretensão, e oxalá que agora de- 
pois de tão úteis doutrinações, se 
esforce um pouco para tornar-se de 
facto um real Scientlsta. o que só- 
mente conseguirá se estudar e pra- 
ticar o que exarado está no livro 
"ESPIRITISMO RACIONAL E SCI- 
ENTIFICO (CHRISTAO)". 

Assim esclarecido, ficará couraça- 
do para todas as intempéries da vi- 
da. ficará apto a lutar em todos oa 
terrenos, terá os elementos precisos 
para combater e annlquillíir os que 
pretendam sahir fóra das normas do 
Direito e da Justiça. 

Eia pois ! Não tenha receios 1 Uma 
vez senhor dos princípios básicos do 
RACIONA LISMO, uma vez dispos- 
to a cumprli-os sem duvidas e In- 
rracções, ninguém ousará tocar-lhe, 
ninguém jámais o prejudicará, r se- 
rá dessa maneira temido e admi- 
rado pelos "cçllegas", que notando 
que as suas drogas quer faladas, 
quer escriptas não dão mais nadã. 
se resolverão afinal a enveredar por 
caminho idêntico, or então a irem 
pent- tf macacos, o que é uma pro- 
fissão Bia'( ínnocenlc menos noci- 
va do que a de medico- officiftl. ■ , 

: • ss.ii.-iautõ '••orbigo lo.iciaiij..- 
mos, se c não deixar :os, como diz 
o povo. — tomar fó > „o, — é por- 
que o estimamos devérsis como par- 
tícula que é do GRANDE FÔCO. é 
porque nos dóe profundamente n al- 
ma o vér-vos tão Infitii. tãb despre- 
zado, tão atirado ao ridículo, avian- 
do poderiéis ser para grande aie- 
gria nossa, forte e valoroso, enérgi- 
co e destemido, desprendido e justi- 
ceiro ! , 

E emquanto essa esperança se nao 
torna uma realidade, iremos com o 
maior carinho e desvelo esclarecen- 
do-o. até que venha o dia em que 
lhe possamos enviar os nosso^ sin- 
ceros "parabéns", por ter deixado 
penetrar finalmente em sua alma, a 
Luz immorredoura da Verdade, mais 
intensa e fulgurante do que o sol 
que nos allumia e aquece. 

Cculi-o Espirita Redemptor. 

A "AMPARO POPULAR" NA 

ORDEM DO DIA 

——1 o (— 

Uma procissão de victimaf 

na Central de Policia — 

Nem o vigia e o caixa es 

caparam aos piratas! 

\ "arapuca" Amparo Popular pr-- 
mêtte, para breve, a julgar peio qua 
vae occorrendo, novas sensaclonaes. 

Hontem estiveram no cartório da 
!• delegacia auxiliar nada menos de 
dezeseís pessoas, ás quaes teremos 
de juntar quatro mocas ex-empre- 
gadás da tal "arapuca" © ora quei- 
xosas. As demais são victlmas. To- 
das ou quasi todas, compraram ter- 
renos na rua Araújo Leilão e para 
isso desembolsaram importâncias que 
entregaram aos piratas. O prejuízo 
de toda essa gente, conforme nos ga- 
rantiu uma das victimas, vae além 
de 3Ó:000$000. 

Hontem. quando o borborinho era 
grande, no cartorio da 1* delegacia 
auxiliar, ali esteve uma senhora qvie 
era portadora de uma promissória 
da importância de 1:6802000. 

Mas alguém lhe informou a qnas) 
impossibilidade do vir a recebei 
qualquer coisa. Deante disso, a da- 
ma se retirou, lastimando-se. 

Segundo publicámos, as tre.s nrin- 
picaes figuras, os "incorporadorei" 
da empreza de piratarias", já estão 
recolhidas ao xadrez da Central de 
Policia. 

A policia, entretanto. Julgava de 
importância a oomparencia a carto- 
rio de Arnaldo Barcellos. morado» 
á rua Cine Mala 78. que exeroicia o« 
funeções de "caixa" da "empreza", 
e de Albano de Castro, vulgo "Bri- 
lhante", que desempenhava o carge 
de vigia do armazém da firma. 

Hontem. foram os dois homen» 
encontrados e levados a cartorio. 

Das suas declarações, porém, eon- 
clue-se que, longe d© terem quaes- 
quer responsabilidades pelo que estl 
sendo apurado, eiles são antes duai 
victimas da "arapuca". 

Tanto assim que, prestadas decla- 
rações foram eiles mandados em 
paz. 

O inquérito prosogue. 

FIDALGA 

36 não bebe, quem ainda não a experimentou. A 

cap&ola verde garante a sua superior qualidade. 

CIA. CERVEJARIA BRAHMA 

TELEPHONE VILLA 111 
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LIMA, 27 — 0 SR. ENRIQUE CARRILHO FOI DESIGNADO PRIMEIRO SECRETARIO DA LEGAÇÀO DO PERU' NO RIO DE JANEIRO. — (AMERICANA) 

B qce Iioovb hontem do SfiDaio f^MM) A Camara em sessão MM 

r 
A PATRIA 

Club 

ENTROU EM DISCUSSÃO O PROJECTO QUE REVOGA A 

LEI DE IMPRENSA 

não exprimem a verdade dos facto» morosas injustiças na apreciação 
Jíão i exacto que o projecto de le: qos elementos que têm constituído 

de imprensa tivesse transitado pelar a política brasileira. Floriano Pel- 
auas_ casas do ' ongresso, sem dis- g0ffreu como Campos Salles e 
cuesao. alguma, por ter sido absolu-      
temente suppttimida a liberdade de muit0fe outro8» as injustas senten- 
<ritica; não è verdade que a lei cons- -AS l11® _a superficiaiiaaGe ue uma 
titua um retrocesso vergonhoso e hu- | observação rapida podia permittlr. 

Eutrí 
hoje 

As reputações políticas se estabe- 
lecem sempre pelas apparencias; es- 
tando nisso o grande risco dos ho- ' 
mens de Estado. Uma palavra, um 
acto mal interpretado, um pensa- 
mento perversamente desfigurado, í 

Sob a presidência do er. Estado ] sinceridade nesse gesto; constituir. 0 choque dos interesses partidários, 
Coimbra e presentes 35 senadores, uma resposta k parte da mensagem . 0 bastante paia classificar um 
foi aberta a sessão, sendo approva-; do sr. presldent-- da Republica, rela- , nnhHen 
d» a acta, sem reclamação. | t>va a lei de imprensa, porque as pa- i ' ' * 

O expediente constou dos seguln- lavra» e conceitos constantes dos con- Eln nosso curto tempo <le \ ida 
te» officios: 1 sidenranda Justificativos do projecto i jü temos presenciado as mais cla- 

•—Oo sr. !• secretario da Camara 
dos Deputados remectendu a propo- 
sição que autoriza o governo a 
abrir, pelo ministério da Marinha, 
um credito especial de lüOiOOOS 
para .pagamento de obras realiza- 
das na Escola de Qrumetes; 

tendo 8»,.,le^r»eÍtri0 5em*1" 1 milhante para os nossos fOros de po- | EutreUnto ninguém excedeu, como 
^^ão^^isutlva .rn^fonada3- ^ ^ -'vlMxado; não . verdade que o. hoje se reconhece, a estes dois 

^to^a rr^c^d^ ^ I ™ | its «asíBc?   ae    constitucional, como também nao >! 

. a,vi,A a ?. * Pa®*mePto do que verdade que é condemnada pela opi- ompanhla de Naveea- nião publica e pelos mais eminentes 
crimtnaüstas brasileiros. Ta es pala- 
vras constituem méras explosões d ^ 

„   . ... , -    um partidarismo apaixonado e cego | de roso"'. Commlssao Mixta de Revisão dos o orador faz a historia da lei e re- 
Viuaoros do funccinalismo publico fero — que. para formular o seu 
o» projecto» Iniciado» naquella Ca- J primitivo projecto, pediu inspiraçõer 
rnara n.*" i7. 41. 65, 67, 68, 69 70 fi própria imprensa, fundando-o em 
12, 7J. 74, 76 e 90 do corrente an- conclusões approvada» pelo Congrea- 

Fala o sr. Adolpho Bergamíni 

CARTA I'ATEXTE NJ 72 

98 — Rua do Ouvidor — 98 

Resultado da 4l semana do 

INCIDENTE ENTRE 0 REPRESENTANTE CARIOCA E 0 "LEADER" DA MAIORIA racz de Jnlho de 1926 

rDA-FElRA e TERÇA-] 

222 - 769 

ipanhia de Navega- 
Cão liajahy - Blumenau: 

— do mesmo sr, secretario re- 
metlendo. para serem presentes k 

no e 99 de 1925, bem assim as re 
piesentações dos funcclonarios da 
EscoU de Aprendizes Artífices de S. 
Catharina: no Maranhão; da Al- 
fândega do Maranhão e dos ofíi- 
ciaes de Justiça da Justiça Federal 
do Rio de Janeiro. 

Foram lidos e mandodas imprimir 
os seguintes pareceres: 

— da Commlssào de Justiça e 
■Legi>lacão ofíerecendo emendas á 
proposição creando o logar de the- 
sourelro para o Cofre de Deposi- 
to»; 

—' favorável, da mesma Comrrris 
são, ao projecto que autoriza 

:.o de Joranllscas brasileiros que te- 
ve logar nesta cidade em 1918. D 

A* custa de muita relaxação e in- 
débitas intromissões considerou-se 
até pouco tempo impossível a effe- 
ctiva responsabilização de um "po- 

E além de tudo não se 
confiava nos específicos recommen- 
dados, nem nas leis existentes para 
sahirmos de tal situação. 

Tudo porque é um dos princípios 
mais certos da arte política, que — 
a acção dos homeus tom mais in- 

accordo com essas conclusões o seu fluencia do que as constituições. O 
projecto contlizha apenas algumaí organismo mais aperfeiçoado pre- 
disposições. Abolia o anonymato. con- , effe|to8 nefastos entregues a 
sagrava o direito de resposta e toma- ^ «««os nerastos entregues a 
va mais ranido e garantldor o pro-i »àos incapazes ou perversas e que. ao contrario, do mais imperfeito 

resultarão benefícios, se elle for ac- 
cionado por homens reflectidos, 
perspicazes, intrépidos. 

O actual governo da Republica 
consolidando as severas norma» de 
justiça que fizeram a grandeza do 

ceeso. Conciliava, assim, as aspira- 
çftes da imprensa brasileira com ae 
exigências do artigo 72 paragraphc 
12 da Constituição Federal. 

Apresentou o projecto para pôr em 
fóco o asaumpto e como mêra base 
para estudq. 

No correr da sua discussão, no Se- 
' i ado. foi profundamente modificado Império, sob a influencia pessoal de 

varnn a rr»«r » ê»' pelt ax-celtação de emendas offerecij i Pedro II, veiu confirmar o que aci- 
»o» e Medida», alterando no quê 088 e su8:,rorW!,fí pela própria in.- ,na repetimos. Em todo 0 paiz, ho- 
íôr neci»sario a lei n0 1171 do Pr,'nea P''0 '""tituto de Advogados je> 8ente-8e a revlgoraute confiança 
1862. ' ,ur,s<'ORSU•tof,■ F- 0 Projecto de- e 8empre fave envolver a publica 
„ .I>« £"»'■«» ;• »»■ L .íTi.í..r.v«o 
1 » V ? C n • sr" pau' pela Camar» doe Deputados. Acompanhando de perto a trans- 

i i ^^r>rlt
1J
n• modificando o dl»- 0 or!l<ior .iemonstra essa asse* i formação operada na face do mun- pestuvo do § 2.'. n. 20. do artigo vCração. confrontando as dlaposlçôe' tio, o presidente do Brasil, sr. Ar- 

>. do Regimento Interno — vota-1 j.qunne projecto com os da lei 
cuo da. emendas ã reforma da nctuaJ. 
Constituição; 0 lllustre representante do Dis- 

bêro^nrow^JÜ Õ He Redac,;áo B0* 1 tricto Federal, sr. Paulo de Fron- bre o projecto n 9 do corrente anno ;  '  ,  

tbur Bernardes, pode verificar a 
extensão de nossas necessidades e 
possibilidades e certo, também, de- 
veria ficar seguro da insufficiencia 

«levando ao dobro os auxilio» ics- ! tín> íluan,lo 0 projecto foi devo} telnp0 que um período quatrien- , 
Cl nados a construcção do ""»anato-1 vWo Pe,a Camara ao Senado, com 
rio» para /Tuberculosos, em Bello as emendas ali approvadas. disse o 
Horizonte, Campo» do Jordão, No- seguinte: "O pcrojecto aqui appro- 
tueira e Palmyra. i va<j0 f0i quasl todo modificado na 

d.KVnnfmT.êL'nHPrlní.lr,.ai 
Indicasi0 I ouh-a Camara. Dos seus 24 artl. q* < ommlssao de Polu ía, que. « _ ,_ ^»_» „_ 

asando da «tlrlbulçào que lhe con- *os- ap•naf, ««ParanL do a,Phan 

fere o i unteo do artigo 18 da1 Be da Camara, cinco. E o sr. vice 
Conatitul£ão. baixe novo Regula- 'presidente do Senado, por occaslâo | seu governo imprimiu um cunho 
mento para a Secretaria do Senado, de ser rotadta. a redacção final das inapagavel de amor da Patrla e da 
regulando os «eu» serviço», remo- ' emendas proferiu as seguintes pa- i Republica, da Justiça e da Morall- 
oclando o quadro do seu» pessoa! iavrgg: Se eu pudesse manter inte- dade. 

uai offereceria para a realização de 
providencias definitivas. Nestas 
condições e com os factos que tan- 
to vieram amargar a vida da Na- 
ção, tudo foi envidado no bom sen- 
tido da construcção e reconstru- 
cção pelo grande cidqdão, que ao 

Assim, se conseguirá restabelecer 
o espirito de continuidade, até ago- 
la, tão afastado das nossas praxes 
administrativas, que virá sanar os 

do"projecto m Senado, 'criuêindõ ™ÁO* effeit0* O"6 um P«8o exiguo 
as emendas da Camara, fiiemm a1 a« ^«™ação determina O Bra- 
apologia da obr'a do proprlo Sena- 8Ü bem merece dft seu8 f,,h08 acto8 

do. 
B entretanto, exclama o orador, a 

lei é denominada — lei Adolpho 
Gordo — Tivesse o orador «do o 
verdàdeiro autor doa dispositivos 
dessa lei e daria parabéns á sua 
fortuna por ter prestado tão asslg- 
nalados serviços ao paiz.' 

Faz. em seguida, desenvolvidas 
considerações para demonstrar que 

corr.ne .nno. o. .enolmento. d« TOtMáo.ato d.rla o meu apoio a 
p»»«oal superior, tecbnlco e subal- nenhuma das emendas da Camara. 
;erno. tanto mais quanto os oppositores 

Foi alada lida, apoiada e envia- 
la 4 Commit-são de Policia, uma 
Indicação apresentada pelo sr Pau- 
t> de Fronlln regulando a confec- 
ção da» folhas de pagamento do 
pessoal da secretaria do Senado. 

Em seguida foi posto em discua- 
• o parecer da Commiasão de Re- 
dacção, favorável ã emenda do «r. 
Paulo de Frontin k redacção finai 
da emenda relativa ao credito des- 
tinado 4» deepeza» com a embalxa- 

i adunlca que vae :i Portugal, 
ficando adiada a votação por falta 
de numero. 

y Bue. Pranião con mjr.i-1 a lei não contem disposição aigv.1 nacional estabelecidos pela civili- 
zou que a c< imUsãj incumbida dei inconstitutdonal. zação, despreso que é o mais fu 

reEugênio"'j&rdim', i ^ ^ ^ ^ 
deu cumprimento a »ua dolorosa julgados pelo Supremo Tribu- 
mi««ã<j. nal Fedwal e refere aos debates . . , . . - 

Annunciada í. ordem do dia. en- travados no seio daquelle tribunal ! Ça 0 equilíbrio de forças espintuaes 
traram em discussão, ficando adia- ODo«Uo do processo intentado i ^aPazes de reconduzir os povos e os 
da a votação, as seguintes mate- p1 ,p / „ anntra n ! homens para a estrada larga, mo- I helo Epitac o Peesôa contra o mentaneameiite e!,quecida da 0r. 

— proposição da Camara dos De-' dr. Mario Rodrigues, debates esses dcm da paz e da Cu]tul.a» 

de continência, de patriotismo e di- 
gnidade, nesta hora quando ainda 
não se encontram completamente 
limpos os horizontes para os povos 
civilizados. 

"O sopro de anarchia moral e 
mental, que devasta o mundo, co- 
mo conseqüência inelutavel do des- 
preso pelas grandes conquistas da 
moral christã e dos princípios do 
direito privado e da justiça inter- 

tá exigindo uma reacção conserva- 
dora. sadia e forte, que restabele- 

putado» permittlndo a repetição de memoráveis. 
exames k alumnos da Escola Na- 
val; 

— parecer da Commissão de Ma- 
rinha e Guerra opinando Que seja 
indeferido o requerimento de Jo»e 
Fernandes Júnior, sargento refor- 
mado do Exercito, pedindo ser con- 
siderado como reformado no posto 
de 2.' tenente. 

Entrando em discussão o projec- 
to que abre Ujjj credito de  
74:280|Ô00 para pagamento a func- 
clonarios do Colleglo Militar e Es- 
cola do Veterinária do Exercito, da 
- riflesqão a que se refere a lei 
n.» 4.555 de 1922, o sr. Benjamim 
Barroso offereceu á seguinte emen- 

"Augmente-se da quantia de.... 
16:9099500 para pagamento dos 

Pois bem: O Supremo Tribunal, 
proferiu uma decisão luminosa, 
considerando constltucionaes todas 
as disposições legaes atacadas como 
offensivas da nossa lei fundamen- 
tal . Outras decisões proferiu ain- 
da esse Tribunal, como tém profe- 
rido juizes singulares da justiça fe. 
deral no mesmo sentido, de modo 
que sobre o assumpto já se pronun- 
ciou o único poder competente pa- 
ra fazei-o. Pouco Importa, pois. sa- 
ber qual é a opinião de alguns ma- 
gistrados . 

Disse, em um dos seus consl.ie- 
randa. o nobre autor do projecto. 
que a lei de impronsa representa 

funcclonarios da secretaria do Su- ! para a nossa democracia e para os 
prerno Tribunal Militar, ds cratlfi- ' nossos fóros de novo clvllisado um 
cação de que trata a lei n." 3.999 retrocesso vergonhoso e humilhan- 

1920 que deixaram de receber tp incompatível cora a consclcn- 
«m janeiro de 1920 a maio de 1922. ,     f'    . ov 

Em virtude da apresentação da cia liberal da época e propor s. ex. 
m -rida. » dlecussào ficou suspenM t que os dispositivos dessa lei sejam 
pira «er ouvida a Comr.ilssão de substituídos pelo do Codigo Penal. 
Finanças Pois, então, os nossos fóros de 

Foi depois annunciada a 1.* dis- povo civilísado e a consciência Hbc 
>u.-ã<i do projecto do Senodo que ra) da época exigem que se restau- 
rc> ug» a lei n.* 1.743 de 1923. que re ntn regimen, que além de inconi- 
resula a liberdade de imprensa „ , ,, ronf.tlfuiçâo Política, 

Antonliv Monlz. ooeupando a  i 
na. dcclar,- qu* o projecto, cuje chegou, no dizer de Liberato Bar. 

discussão acaba de ser annunciada roso. "a uma tal desmoralisaçâo 
nao e de sua autoria, «penas derq qUe assustava oa espíritos os mais 
i - ma a idea da oplnUo publica, intrépidos. .. em que desceu mais 
r anlfestada pelo seus mais autoriza-: (o a MMnc,osldade, atacando, 
«o» orgãcf. I . j 

O orador salienta a âpfíca orr. que > coro srnica andada a todas as re- 
^on^ulstou o direito da manlfea- 1 futações e a todos os caracteres?* 

' livre do pen*afViento. antes do Pois então o que o estado da 
Braail adquirir a sua emancipaçã.- Bogga Altura exige é o restabeleci- 

mento da impunidade, dos testas de 
ferro e dos pasquins?! 

..olhwna. E' bem verdade, diz ». er 
je no comoço da Republica, houv- 
ma esneclc de synalepha, relativa- 

mente 4 ess». liberdade, c cita varias 
-ilnjges de Carlos Maximiliano e 

ioão Barbalho. sobre o aseumpto. 
Roíere-se ainda, o orador, ao oc- 

corrido cOn o "Diário de Noticias' 
conforme relata o sr. Eduardo Pra- 

nos primeiros momentos do re- 
llr-.en republicano, no Brasil. 5^® 

Demonstra como os casos concre- este não pode a pretexto de critica | 
■ da execução d. lei d© imprensa j ou no exercício do seu direito Je 

1 enciaram aa falhas, op despro- .critica, é injuriar, diffamar e ea- 
lumniar. 

Lê. depois, uma correspondência 

O orador faz longas considera- 
ções para demonstrar que a lei ga- 
rante amplamente a liberdade d© 
critica. A energia na critica não 

j lhe dá caracter criminoso e honra 
muitas vezes o jornalista. O que 

E' esse trabalho, indicado pela 
visào de Joáo Luiz Alves, que o 
actual governo do Brasil está pre- 
sidindo. A' magnífica actuação do 
sr. Arthur Bernardes, pela sua 
exuberante grandeza, vae redimir- 
nos dos atrazos verificados e resul- 
tantes da Indlfferença, do descaso 
de passados governos. Já hoje nin- 
guém mais pode pfir em duvida as 
virtudes que forram a fortaleza in- 
ouebrantavel da personalidade au- 
-nju efoq nf sonjeAO» sopessad ep 
gusta do chefe da Nação. 

O povo, que á falta de respeito 
pelos seus direitos, já se ia enve- 
redando pelo caminho tortuoso das 
depredações, reconhece que está as- 
sentado na cadeira de primeiro ma- 
gistrado do paiz um homem que 
nasceu do povo e nelle sempre se 
apoiou. O programma que vem rea- 
lizando é aquelle que a nova gera- 
ção. sob a Impressão da grande ca- 
tastrophe mundial, tomou o com- 
promisso de executar por um Bra- 
sil grande e unido. 

Por isso comprehendemos que a 
missão do homem que escreve, de 
todo aquelle que se entrega a esses 
misteres, é a do uma collaboração 
cfficaz e intelligente, sincera e con- 
tinua junto daquelles que doe altos 
postos falam e operam com tão ele- 
vadas preoccupações. como os 
actuaes dirigentes do Brasil. Tra- 
balhar no sentido de impedir que 
se organizem dentro de nossas fron- 
teiras os obstáculos á marcha do 
paiz para os seus grandiosos desti- 
nos é. para todos os filhos desta 
patrla grande, um dever primário. 

O sereno reergulmento de todos 
os valores nacionaes por um Bra- 
sil grande deve a todos exultar. 

PEDRO TOSTES. 

-iios as sua» disposições ex<5ru-\ 
;; s e a ipconstitucionàUdade de se- 

a • nante loi. No proprio circulo dos 
idvogidos e dos juizes, ella se tornou 
repudiada © severamente criticada, 
d ermluando que o Instituto dos 
».«vogados votasse uma Indicação no 
«eniido de ser nomeada uma com- 
missão. afim de apontar as falha» 
»x'.stentes na sua execução. No Su- 
premo Tribunal, vários juizes jã t'- 
c-rarn ensejo de se manifestar, im- 
p :zr.aiido-a c apontando-a como in. 
-ojaz íe resolver o» assumptos re- 

■ os a questão, diz o orador, cltani 
o parecer do sr. Hormencgildo de 

Barros em um dos casos que teve de 
►x« minar. 

vinda de Portugal e publicada no 
Estado de São Paulo acerca dos 
excessos da imprensa daquelle paiz 
e da necessidade do uma lei que 
torne effectlva a responsabilidade 
do jornalista. 

Diz que o (lustre autor do pro- 
jecto também tem sido accusado do 
haver estrangulado systematica. 
mente a liberdade de Imprensa, 
quando governador da Bahia. 

Refere um jornal que s. e*. 
"empastellou 'Jornaes e Implantou 

0 
« 

O orador concluc fazendo um ap r©Wo no sentido do ser dada ao povo 1 o regimon autoritário do arbítrio e 
biasilclro a aspiração d© ser livre c , suffocava pela violência, a mão ar- 
, .1 -cito oo liberdade do sua opinião I d . d manlfostacões ad- 

O sr. Adolpho Gordo occu;,ou a i f"308' loaas as maniresraçoes aa 
tribuna para justificar o seu voto em ' v®rs88 ao8 seus actos . 
relação à matéria. Disse, s. ex. qu' ' Ruy Barbosa fez.se éco dessas 
nm Jornal d© Kão Paulo, adversário! queixas da tribuna do Senado. O 
tpalxonado da lei de imprenso em nobre representante da Bahia pre- 
«us edição de 28 de maio. no mesmo   , . 
artigo cm que considerava a lei um *ende' f10"1 0 s®u projecto, restabí- 
In-octo peccamlnoso da justiça, con 'ecer as disposições do Codigo Ee- 
•ub nado indecoroso do direito coro nal. 
t desfarçatez. referindo-se ao proje- O projecto de s. ex. é evidente- 
cto do sr. Antonlo Moniz. escrevia ; mente Inconstitucional! a Constl- 
> «©i-ulnie: O gesto do parlamentai , ■ , ,., ,. k tuiçâo política prohibe o anonyma- 

to e o Codigo na<) o prohibe; a 
hanisno é positivamente político. Bm 
r.olitic». está claro, tolo será. quem 
■>io agir Je accordo com os s«u« im Constituição considera responsavul 
-•diatoe interesses.. . Eis porqtj.-, 1 o autor do crime e o Codigo, Com o 

i! as. faxendo justiça ao srojerto d- gvstemi de responsabilidade soli- 
v. Antonlo Monlz, começamco pc j-.,-, j* . 
renderar que não havia sinceridade t T d.reito de es 
em sen gesto. colher o réo. er»i-»»a não seja o au- 

Nío podia haver, oífoctivamcnte. 1 tor do crime; 

SOFIA" REPLETO DE 

IMMIGR.\NTES . 
Hontem, pela manhã, lançou fer- 

ros na Guanabara o paquete Italiano 
"Sofia" vindo de Trleste e escalas 
com numerosos passageiros para os 
portos sul americanos, na maioria 
immigrantes de varias nacionalida- 
des. 

O "Sofia" deixou, á tarde, a Gua- 
nabara com destino a Buenos Aires. 

O o ue a lei teve em vista foi re- 
gular o artigo 72 paragrapho 12 da 
Constituição e. ao mesmo tempo, 
realizar o duplo ideal do legislador 
moderno — garantir a liberdade de 
critica e. ao mesmo tempo, a res- 
ponsabilidade do jornalista. 

Ao terminar a sua oração o 
sr. Adolpho Gordo foi muito cum- 
primentado . 

O sr. Lopes Gonçalves declarou 
que justificaria o seu voto, susten- 
tando os fundamentos do seu pa- 
recer contrario ao projecto, por oc- 
casiào da votação . • 

O sr. Paulo de Frontin. pediu a 
palavra para discutir a matéria e. 
por estar adeantada a hora. reque* 
reu o levantamento do sessão, fi- 
cando inscripto para a seguinte, re- 
querimento a que o Senado deu as- 
sentiraento, sendo lavantada a ses- 

i são. 

Presidida pelo sr. .Vrnolpho tíe 
Azevedo, abriu-se a sessão de hon- 
tem, sendo lido o seguinte 

EXPEDIENTE 
Offlclo do primeiro secretario do 

Senado, remettendo dois projectos 
daquella Casa do Congresso, respe- 
ctivamente, elevando a 11 o nume- 
ro de addidos commerciaes, fixan- 
do-lhes os vencimentos e dando ou- 
tras providencias; e autorizando o 
Governo a mandar construir, no 
cemitério de São João Baplista, um 
monumento ao almi ante Alexan- 
drino de Alenoar; mpnsagem em 
que o presidente, da Republica pede 
a abertura do credito especial de 
S:027f77ã, para pagamento ao ba. 
charel Miguel Pernanbuco Filho, 
de ordenados a que tafn direito por 
haver substituído, imepinamente, o 
auditor efíectivo da 73 clrcumscrl- 
pção judiciari» S. dq 1° de 
Outubro de 192ii j Abril de 
im; , ^ 
— tolegrammas do overnador do 

Amazonas, cnmmuni< ando a Instal- 
lação da Asaembléa do mesmo Es- 
tado, e da Camara dos Deputados, 
de Goyaz, apresentando condolên- 
cias pelo passamento do senador 
Eugênio Jardim. 
NKCROLOGIO DO 1)K. BUARQUJS 

DE MACEDO 
O sr. Durval Porto vae á tri- 

buna e diz que acaba de lhe ser 
commettido pelo "leader" da maio- 
ria o encargo honroso, mas peuo- 
sissimo, do solicitar a Camara a 
inserção, na acta, de um voto de 
pezar pelo falleclmentó" do enge- 
nheiro Manoel Buarque de Mace- 
do . 

Asslgnala que, com o desappa- 
recimento desse compatriota, perde 
o Brasil o seu primeiro technlco 
em matéria de transportes maríti- 
mos. que deu a este paiz a primei, 
ra frota marítima e os melhores es- 
taleiros da America do Sul. Diz 
que o engenheiro Buarque de Ma- 
cedo, com antevisão gloriosa, ultra, 
passou sempre de duas décadas as 
.possibilidade» nacionaes. 

B foi assim que, antes do eon- 
fllcto europeu, já dera ã patrla na- 
vios de grande tonelagem e máxi- 
mo conforto, de tal sorte que. du- 
rante a conflagração, graças á fro- 
ta assim constituída, o Brasil pou- 
dc manter os se:%'iços de navegação 
quer de cabotagem, quer de longo 
curso; a esse proposito o orador 
relata episódios occorrldos na oo- 
casião, e que marcam bem a tena 
cidade e patriotismo do engenheiro 
Buarque de Macedo, por falleclmnn 
to do qual requçr que. além da In- 
serção do voto de pezar em acta, se- 
ja communlcado á família essa ma- 
nifestação da Camara. 

A Camara approvou esse reque- 
rimento . 

O SR. ADOLPHO BERGAMIM 
RESPONDI] .V SR. \TAV\A DO 
C ASTET.LO — í PRODUZ A SUA 

DEFEZA Al "ERIORMENTE 
PROMETTIDA 

O sr. Adolpho Bergamlnl oc- 
cupou depois a tribuna para pro- 
ferir a sua defeza, anterforraenlo 
promettida, quando a certas accusa- 
ções que lhe foram feitas pelas co 
lumnas de um matutino. 

O sr. Bergamini foi ouvido em 
silencio pela Camara, até o final. 
Quando o presidente annunciou a 
terminação da hora do expediente 
e o orador terminou o seu discur- 
so, foi aparteado pelo "leader" da 
maioria sr. Vianna do Castello, 
que lhe disse esperar ainda a sua 
defeza. 

— Mas não acabo de fazel-a e 
completa? pergunta o deputado ca- 
rioca . 

— Espero a sua defeza. respon- 
de o sr. Vianna do Castello. 

— Mas então v ex. . me lan- 
ça uma injuria pessoal, retruca o 
orador. R, para uma injuria pessoal 
só outra Injuria. E o sr. Berga- 
míni dirigiu ao deputado mineiro 
uma phrase altamente offenslva. 

O presidente fez soar os tympa- 
nos cessando o tumulto que se ha- 
via estabelecido no recinto. 

De accordo com as notas forne- 
cidas pela Mesa, foi o seguinte o 
discurso proferido pelo deputado 
carioca. 

"O sr. Adolpho Bergamíni — 
Declara que, a semana passada, a 
imprensa noticiou que o leader da 
maioria desejava falar e pedia aos 
seus collcgas inscrlptos no expedien- 
te que lhe cedessem a vez. No dia 
immediato s.ex. veio ã tribuna fazer 
um discurso tendente á defesa dos 
actos do governo.O orador,aparteou 
Crequeuteraente e, em certo mo- 
mento. o leader da maioria declarou 
qu o mesmo orador não podia for- 
mular accusações emquanto se não 
defendesse das que lhe foram feitas. 
Indagou, o sr. I&rgamini, quaes as 
accusações e si o seu collega as en- 
dossava. sendo que do discurso de 
s.ex. fonsta que as" acceitava para 
dar margem á de.esa, o que, aliás, o 
orador aífirma não ter ouvido. De- 
seja, em todo o caso, que s.ex. po- 
sitive as accusações. Indaga sl já foi 
accusado de ter mercadejado com 
o mandato; pergunda ao leader ee 
ouviu essa accusaç&o em qualquc 
parte. 

O sr. Vianna do Castello decla- 
ra que ouve o orador com toda a 
attençâo, e que depois responderá, 
o que não impede que o mesmo 
continue a fazer as interrogações 
que julgar convenientes. 

O sr. Adolpho Berbamlni pro- 
segue, perquirindo si foi accusado, 
jornalista, de haver vendido sua 
peuna; advogado, de ter entrado em 
qualquer negociata. 

De nada é accusado — assevera; 
não appareceu na imprensa qual- 
quer ataque á sua pessõa, á sua di- 
gnidade; foi preciso — prosegue — 
que apparecesse um orgão que se 
declara indepeudente ma» que, diz o 
orador, está a serviço da dlffama- 
ção estipendiada para que fosse for- 
gicada uma Imputaçâo ã vida do 
orador. 

O jornal em questão publicou 
um documento com que desejava 
provar que o orador teria relações 
illegltlmas com uma mulher, a qual 
lhe havia empresrado dinheiro. Ac- 
crescenta que, para que uma accusa- 
çào seja recebida com visos de ver- 
dade, é tnistér que a pessoa por 
ella objectivada Vnha capacidade 
para praticar o facto arguido, que a 
imputaçâo seja veroslmil, que a ín- 
dole da pepsôa accusada se coadune 
com a aceusação, e que se apura 
ainda a Idoaeidacle do accusador. 

Julga necessário recapitular, ra- 
pidamente, a sua existência, desde 
quando ingressou no quadro de 
funccionarios da Repartição de Po- 
licia, em 1903, ainda menino, pois 
desejava estudar á sua própria custa 
Ahl exerceu sua actividade durante 
15 annos, servindo com os drs. Eu- 
rico Cruz, Álvaro Belíord, Bento 
de Faria, Belisario Tavora, Francis- 
co Valladares, cujo testemunho po- 
deria invocar, em abono da sua con- 
duta como funccionario que sempre 
se recommendou á estima e consi- 
deração dos companheiros e chefes. 
Sem transigir com os deveres do 
seu cargo e cedendo a ponderes na- 
turaes. foi também trabalhar na im- 
prensa, fazendo parte, successlva- 
mente, das redacções do: "Século", 
da "Folha do Dia", do "Jornal do 
Commerclo", do "O dornal", do 
"Correio da Manhã", sempre cerca- 
do da estima de seus collegas que, 
reiteradamente, o distinguiram com 
cargos na dlrectoria da Associação 
Brasileira de Imprensa. 

Confessa ser desagradável falar 
de si mesmo; mas, no caso, não ha 
como fugir desse constrangimento 
para que a Camara fique habili- 
tada a julgar da Invero similhança 
da aceusação articulada. Conta que 
em 1918, deixando a Policia, por 
dissídio com o respectivo chefe de 
então foi trabalhar com o dr. Bento 
de Faria, tendo lambem por com- 
panheiro o sr. Renato Tavares. 

Dahi foi afastado pela actividade 
política, com prejuízo seu, pois teve 
de renunciar aos seus interesses par- 
ticulares para se dedicar á defesa 
das causas populares. 

Pergunta si um homem cuja altivez 
confina com o atrevimento; que 5 
tido como violento, se submetterla. 
um instante que fosse, á dependência- 
de uma mulher. 

Dí. exame do documento em que se 
l-aseia a dlfíamação, desde logo se 
concluo ter sido elle forjado — diz 
o orador — para produzir effeito de- 
terminado. De duas partes elle sc 
, ompõe — e só subsiste com ambas: 
destacadas estas, resultará innocuo 
A primeira parte, em que se insisu.q 
ter tido o orador uma amante, não a 
considera offenslva, dada a mediana 
conducta humana. Quanto á segunda 
isoladamente, poder-se-á. entende: 
como referente a serviços profisslo- 
naes que o orador houvesse prestado 
á signataria do mesmo documento. 
Sômente conjugando oa dois factos C 
que se poderá dar ao publico Incauto 
r, impressão de que o orador recebe- 
ra qualquer favor pecuniário de un.a 
mulher que íôra sua amante. 

Passs a apreciar a Idoneidade do 
acusador. 

Cita trechos- de livros em que se re- 
latam faltas c-ommettidas pelo mes- 
mo, quando curador de defuntos c 
ausentes, em Pernambuco. Lé varias 
sentenças .Io Juiz Bezerra Cavalcante 
i-esse sentido. Alludc, lambem, á vi- 
da jornalística do sr. Mario Rodri- 
gues, em Pernambuco, e aqui, onde 
encontrou abertas as portas do "Cor- 
reto da Manhã". Diz que, depois de 
receber favores e attenções do di- 
rvetor lesse jornal, sahlu do "Cor- 
reio da Manhã" e fundou outra fo- 
lha. para investir contra seu prote- 
ctor de. vespera. Accentu'a que, ape- 
sar de dar-se por independente, esse 
orgão timbra em aggredir os repre- 
sinfantes da opposição A razão dos 
ataques que lhe são feitos, acha-s 
c orador num facto que recorda; 
certo banqueiro do jogo pleiteou, pe- 
rante o Conselho Municipal, no tem- 
po em que s. ex. era intendente, uma 
■.oncessão para uma loteria; e essa 
pretensão foi impugnada por s. ex. 
maxlmé depois que recebeu a amea- 
çt-. — em vespera de eleições — dc 
cue o detentor do seu apchivo eleito- 
ral o hostilizaria, si mantivesse ta! 
altitude 

O sr. Vicente PIragibe, em aparte 
confirma o facto. 

Proseguindo, o orador diz que. des-t 
de então, o alludido banqueiro jurou 
anniqnilal-o. moral e politicamente 
achando-se intimamente ligado á fo- 
lha em que foi estampada a accusa; 
cão. Exhibe uma relação de "vales" 
que afíirma serem esoriptos com a 
letra do director da mesma folha. 

Onde o "leader" da maioria viu 
um índice da fallencia de minha au- 
terídade para aceusar o governo —- 
continu'a o orador — existe exacta- 
mente a prova da minha Inflexibili- 
dade, da inflexibilidade de um ho- 
mem que prefere supportar todas a;- 
campanhas, porque tem a certeza 
absoluta de que na sua vida publica 
como particular, não existe um sõ 
fr.cto que o possa envergonhar em 
qualquer memento; de um homem 
que não transige no cumprimento 
dos seus deveres e não está na poli. 
tíea para mercadejar, antes para en- 
frentar aqiuelles que se conduzem 
mal e praticam os crimes que tém 
verberado e continuará a verberar. 

Pela escassez do tempo, o orador- 
é obrigado a resumir as suas con- 
siderações. Prosegue, dizendo que, 
publicada a infamla, o primeiro 
Ímpeto que teve foi de um desfor- 
ço pessoal, o que se lhe tornou im- 
possivel porque o seu a-dversario 
sempre se apresenta em publico 
acompanhado de outros indivíduos. 
Deixal-o ao desprezo, poderia ser 
isso confundido- com o temor, e o 
orador a ninguem teme porque, em 
matéria de honra pessoal, vae aos 
maiores extremos. Chamal-o aos 
tribunaes, como lhe íol alvltrado, 
si o fizesse seria com grande pezar 
e constrangimento porque abomina 
a lei de imprensa, e, jornalista mi- 
litante, não poderia sem certa ín- 
cohcrencia acceltar aquella lei ou 
se valer das suas disposições. Re- 
colveu, então. entregar o caso a 
Associação Brasileira de Imprensa 
•ira dirlmil-o. A seguir, declara 

e- se felicita cora a altitude do 
leader" trazendo o assumpto pa- 

ra a Camara, porque junto aos seus 
pares, homens dignos que são, dos 
quaes divergem apenas em matéria 
de opinião, dará todas as explica- 
ções sobre o caso. ao qual suppõe 
se refiriu o sr. Vianna do Castel- 
lo, porque foi a única aceusação-que 
soffreu. Diz que sl despresou seus 
interesses pessoaes, legítimos e ho- 
nesto^ que lhe renderiam multo 
mais que o subsidio de represen- 
tante do Distrlcto. para continuar 
na Camara. foi porque a minoria, 
A quel pertence é numericemente pe 
quena e não desejava ser o faltoso, 
Mas o povo1 que o elegeu terá a 
certeza de que não foi abandonado 
um sõ instante, nem foram descu- 
rados os seus Interesse». Contestan- 
do a affirmaçâo do sr. Vianna do 
Castello, de que se limita a fazer 
insinuações vagas, em termos gon- 
goricos, de modo a armar effeito. 
citando negociata» sem espeelflcal- 
as, lança um desafio âquelle depu- 
tado para que prove não serem pro- 
cedentes as accusações que faz da 
tribuna referentes a acto» da ad- 
ministração actual. citando os di- 
versos factos a que tem alludido. 

Terminandoí diz esperar que o 
"leader" concorde com a approva- 
ção de um requerimento, que en- 
via á Mesa, requisitando os orlgt- 
naes do» relatórios apresentados 
ao Tribunal de Contas, nos annos 
de 1922 a 1926, pelo chefe da de- 
legação ,âítquel!e Tribunsl em it9.h- 

, . tj,, SEGUNDA-FEIRA e TERÇA-FEIRA dres. nos quaes foram subwcUIaas 1 
á decisão do me»mo duvidas sobre- 
a legalidade de importantes e one- 
rosos pagamentos, effeciuado» no ' 
estrangeiro, a personalidade de di- 
versas classes soclaes em commis- 
sões fõra do território nacional. ! Foram sorteadas as iuscripções 

O sr. Vianna do Castello diz que bom os nomeroa acima, 
concordará, depois que o orador subBarlptor sorteado na 25* ou 
terminar a sua defeza. 

O orador extranha 
'leader", afflrmando 

o aparte do 
com vehe- 

35° prestação além do objecto es- 
colhido, e que lhe coube pelo sor- 
teio, terá mais a vantagem de es- 

mencla que já agora se trata de um colher em nosso stock mercadoríai no valor de - 50 c,° a mais sobre 4 
preço do objecto do Club. insulto pessoal e para insulto pes 

sial só outro Insulto. 
Trocam-se apartes. Os membros 

da minoria protestam. 
O sr. presidente declara estar 

terminada a hora do expediente e 1 
passa á ordem do dia". 
FM REQUERIMENTO DE IN- 

FORMAÇÕES 
Ao terminar o seu discurso, o sr. , 

Adolpho Bergamíni enviou á MesiJÍ 
o seguinte requerimento de infor- ] 
mações: 

"Rc-queiro que sejam remetUdo* 
á Camara dos Deputados, com r. 
maxima urgência, os orlglnae» do 
relatório ou relatórios apresentado» 
ao Tribunal de Contas, nos annos 1 
de 1922 a 1926, pelo chefe da dele- ! 

gaçãió daquelle Tribunal em Lon- 
dres, nos quaes foram aubmeltidas 
á decisão daquelle Tribunal a» du- 
vidas que aquelle delegado teve so- 
bre o julgamento da legalidade de 

M l CtóW i Ce 

Visto — Alberto Carlos dc Olivein 
Fiscal do Governo 

© Fôro 

TRIBUNAL DO JURY 

Ost DEBATES I DB !£aoJE 
Sob a presidência do juiz Edgarí 

u   - -o  --iSíê 1° frlbunal do Jury vae reu. 
importante» e onerosos pagamentor 1 ®_ hoje. ás J2 horas. Nesta 
effectuados no estrangeiro a persu- reunião devem ser submettldos a 
nalídades em diversas com missões julgamentos os réos BeUamino Josd 
fôr» do território nacional". ,e Mello. Rosallno Rodrigues da 

FOI APPROVADO UM ÚNICO °llv
l
a- João da Rocha Lourenço d 

PROJECTO 
Posto a votos o projecto n.° 317, 

de 1923, autorizando a abrir, pelo 
ministério do Interior, o credito es- 
peclal de 33:3093080, para paga- Occupará a tribuna do ministerid 

Carlota Nunes d'Ávila, todos accu- 
sados como Incursos no artigo dó 
Codigo Penal refereme ao crime do 
homicídio. 

mento» a funcionários da Saúde 
Publica (S." discussão).', falaram 
para encaminhar a votação os sr». 
Leopoldlno de Oliveira e Adolpho 
Bergamini, que ae referiram ao in- 
cidente pouco antes verificado. 

O projscto foi approvado, ma» 

publico o dr. Fernando de Carva» 
mo, promotor em exercido. 

DUAS ABSOLVIÇÕES 
Por sentença de hontem do dr; 

Chrisolito Chave» de Gusmão, juiá 
da 8.» Vara Criminal, foi julgadsj 

~           Improcedente a denuncia que apon-. 
para a votação do seguinte, depois { Mario Vieira de Oliveira o Da-, 
de falarem novamente os deputa- 
dos da minoria, verificou-se não 
haver mais numero. 

O SR. LUZARDO NA TRIBUNA 
Para1 uma explicação pessoal, . 

falou o deputado Baptlsta Luzar- Sado na denuncie. | 
do, que voltou a tratar da marche SUMMARIOS DE CULPA 
da colurana revolucionaria atravez . Aas taras Crlminaes haverá, hot je. o» seguintes summarioa de cul< 

pa. 
Primeira: — d,r. Nelson Couti-. 

nho e Aristide» de Oliveira Serra.' 
no. 

Segunda: — ginezie Souza. 
Terceira: — José Norlval Fram 

masio Antonio de Souza como ln< 
cursos no artigo do Codigo Penal 
referente ao crlmo de resistência i 
prisão. 

E' que não ficou provado o allg» 

dos sertões do norte. Referiu-se 
ainda á» occorrenclas verificada» 
no território do Acre e denunciou 
os projectos do sr. Francisco Cha- 
ga». ex-delegado auxiliar e que se 
encontra de viagem para o norte. 

E levantou-se a sessão. 
NA COMMISSÃO DE FINANÇA» CI8C0 de Lemos. 

Esteve reunida a Commissão de | QomtW. Dolphlm Pinto d^ 
Finanças, hontem, para acabar de i P'' 1 
ouvir o parecer do sr. Oliveira Bo-i Quinta: ^"Waidemar Alves Leis 
telho, relator dri orçamento da J6, JoS-o Pereira da .Silva o Alarlca! 
Vlação. Maciel. 

A esse parecer o sr. Solldonio i Sétima: José da. Silva o Aso- nor do Oliveira. Leite . apresentou voto em separa- 
do, voto que publicamos em outro 
local. 

T S. F. 

UM PROCESSO RUIDOSO 
—1: C— 

Por falta de critério do autor^ 

foi archivado por des- 

pacho do juiz da 4* 

Vara Criminal 
Por despacho de hontem e em vis- 

ta do nenhum fundamento, o sr. dr.» 
juiz da 4* Vara Criminal, mandotl, 

Oitara: — Olympio CredI Dio. 
OS PLENÁRIOS DE HOJE 

Nas varas crimlnaes haverá, ho» 
je. o» seguintes julgamentos: 

Primeira: — José Alves do Nau» 
| cimento, Luiz Moreno Rodrigues 4, 
t Severino Guedes. 

Segunda: — Manoel Gesper Lan4 
  I deira. Alfredo dos Santos, José Ma- 

.1 rio Alves, Pedro Camargo, Antoniq 
IRRADIAÇÕES D.A RADIO SOC1E Gonçalves, Nelson Dantas c Nelsort 

DADE DO RIO DE JANEIRO Esperança Arvon. 
12 horas — Jornal do "Meio Dia" Quarta: — Benedlcto Bueno. 

—Imagina lltterarla. Supplemento mu- 
sicai. 

17 horas — Transmissão da confe- 
rência do prof. Paul Hazard, a reaj 
lixar-se na Academia Brasileira de 
Letras, sobre Lamartine e a critlcii 
moderna. 

18 horas — Jornal da Tarde. 
19 horas e 30 ms. — Discos. 
20hs. ISms. — Jornal da Noite — i 

Becção noticiosa e supplemnto com- 
mercial. 

20hs. 30ms. — Conferência do sr. 
ministro Heilc Lobo, sobre assumpto: 
dt- interesse brasileiro-americano. 

A's 21 horas, a estação da Radio 
Sociedade, parará, por Iradiar o Ra- 
fio Club do Brasil a opera "Manon" 
de Massenet, que será cantada nc 
Thcatro Municipal. 

NOTA; — A transmissão dos ccV; 
memarios cívicos do prof. Ferreira 
da Rosa que devia prosegulr hoje 
fica adiada, por motivo de força 
maior, para amanhã, quinta-feira, á? 
20 horas e 30 minutos. 

PROGRNMMA DO RADIO CLUB 
DO BRASIL 

A'3 13 horas — Boletim commer. 
ciai e noticioso. 

Das 13.30 ás 14 horas —• Discos. 
Datt 16 ás 17 ho-ras — Discos. 
Das 17 ás 17-30 — Boletim com- 

mercial e noticioso — Previsão J( 
tempo. 

Das 19 ás 20,15 — Orchestra do 
Hotel Central — Notas de interesse 
geral. 

Das 20.13 ás 20.45 — Boletim com- 
merda! o noticioso. 

Das 20.45 em diante — Irradiare- 
mos a opera "aMnon", de Massenet; 
que será cantada no Theatro Munl- 
cipal do Rio de Janeiro. 

AVISO: — Para ensinamentos so- 
bre -radlotelephonia, leiam " Ar.ten- 
na" orgam official do Radio Clul| 
do Brasil. 

archivar a queixa crime em que An- 
tonio Pedroso de Lima accusava <í 
negociante P. Faulhaber como ten- 
do abusado do seu nome para usur-j 
par-lhe avultada somma. 

NOTA 
Amanhã daremos a nossa oostnma- 

da seoção de T. S. F.. mais uma voz 
hoje. sadrlflcaria, por falta do es- 
paço. 

RADIOTELEPHONIA 
Apparelhos o peças avulsas bem \ 

assii.i material electrico ern geral e 
inataliações, na INSTALLADORA. ! 
Rua Uruguayana, 150. Tel. Norte 810. 

0 SUICIDA DA BARCA 

GUANABARA 
—o()o— 

I 

Appareceu boiando o cadá- 

ver do infeliz bombeiro 

O sub-inspector Valle Pereira, da 
policia marítima teve conhecimento 
hontem, pela manhã, de que appa- 
recera boiando um cadaver nas pro- 
ximidades do morro da Viuva. Para 
o local partiu immediatamente a 
lancha "3 de Janeiro", que, em pou- 
co trazia, a reboque, o corpo de um 
homem que so encontrava em ade- 
antado -estado de putrefação. O Corpo 
de Bombeiros foi que estabeleceu 
a Identidade do homem, ficando, 
então, apurado que se tratava do 
cadaver da praça n. 593, da 1* com- 
panhia daquella corporação Arnaldo 
Carneiro Alves, de cor parda, ainda 
fardado com o uniforme de brim 
kaki e capote azul marinho e que 
na tarde de domingo, 18 do corren- 
te depois de alvejar com um tiro o 
proprio ouvido, se atirara ao mar de 
bordo da barca "Guanabara". 

O sub Ispector Valle Pereira for- 
neceu a respectiva guia sendo o cor- I 
po do suicida remorido en» rabecão 
para o Ka"—--—'~ 

O processo, na 3* delegacia auxi- 
liar. foi prejudicial ao queixoso pelo 
loudo pericial, e na 4' Vara Criminal' 
elle teve o epílogo do archivamento 
por ficar resaltado, também pelo 
laudo pericial, haver o sr. F. Fau» 
iihaber ter sido vlctima de AntonW 
Pedroso de Lima, que o queria lesar, 

Todas as allegações da queixa fo- 
ram destruídas, inclusive a que da-^ 
va o negociante como foragido ere^ 
Buenos Aires, onde o sr. Faulhabei; 
se achava a negocio. 

Conclue-se da referida queixa orí 
archivada, que Antonlo Pedroso da 
Lima queria lesar o sr. Faulhaber 
em favores de dinheiro avultado qua 
lhe fo! fornecido, para livrar-lhe da 
miséria occasionada por questões 
graves entre o finado capitalista paa 
do queixoso e este, cuja questão oq 
íntimos não quizeram trazer ao co- 
nhecimento publico. 

A VARÍOLA ESTÁ' GRAS- 

SANDO ASSUSTADORA- ' 

MENTE EM QUINTINO 

BOCAYUVA! 
—o()o  

Alguns casos em Botafogo 

— E' urgente uma provi- 

dencia da Saúde Publica 
A estação de Quintino Bocayuvai, 

uma das mais habitadas dos subúr- 
bios da Central do Brasil está sendo 
invadida pela epidemia de varíola da 
maneira assustadora. Nas rua Ama- 
lia, Cordoso, N. S. do Amparo, Fe- 
licio, João Vieira, no Campo dos Car- 
dosos e Avenida Suburbana existem 
muitos casos, alguns dos quaes já 
foram notificados á Saudo Publica, 
qua até hoje não tomou nenhuma 
providencia para evitar a sua propa- 
gação . 

Além do mais, os moradores dait 
ha mais de oito dias estão sem agua, 
apezar das muitas reclamações, fei- 
tas á Repartição de Águas. E' isso, 
infelizmente, uma das causas qua 
mais tem contribuído para que o va- 
ríola esteja ceifando muitas vidas 
naquelle populoso suburblo. 

E' justo, pois, que o sr. Carlos 
Chagas, que acaba de assumir as 
suas funcçõss. tome medidas enér- 
gicas em defesa daquella geme po- 
bre — mais honrada — que vè de 
dia a dia os seus entes queridos vi- 

■ctimados pela terreivel moléstia. 

Na estação de Engenho de Den- 
tro, têm também sido registrado mui- 
tos casos de varíola. 

Ern Botafogo, na rua D. Marlana, 
Pinheiro Guimarães, e Voluntários 
da Patrla appareceram também al- 

casos de vartoía. . 


